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 A Carqueja (Pterostartum  tridentatum (L.) Willk. & Lge), é uma planta da 

família das Leguminoseae que cresce espontaneamente em Portugal.1 Os seus 

ápices florais são vendidos em ervanárias, isolados ou em diferentes tipos de 

misturas, e utilizados para o tratamento de afecções do aparelho respiratório 

bem como para o controlo da diabetes mellitus tipo 2. 

A análise fitoquímica e a identificação de caracteres químicos adquirem 

especial importância em fármacos de origem vegetal, sendo aconselhada pela 

OMS, para efeitos de autenticação, a identificação e quantificação dos 

marcadores químicos por 2 métodos analíticos distintos. 

Tendo em vista uma melhor caracterização estrutural dos compostos 

presentes no extracto bioactivo, procedeu-se à sua análise por HPLC-ESIMS 

para a avaliação de possíveis marcadores químicos. Foram identificados, 

utilizando 2 métodos de separação, vários flavonóides (entre flavonas, 

flavonóis e isoflavonas) glicosilados2 e não glicosilados. Alguns flavonóides, 

como a rutina e a prunetina-O-aceto-hexósido, foram identificados pela primeira 

vez nesta espécie vegetal. Foram simultaneamente confirmadas as presenças 

de isoquercitrina, prunetina, e outros flavonóides identificados num estudo 

anterior.3  



Os resultados obtidos permitem estabelecer a comparação dos métodos 

utilizados, possibilitando escolha de marcadores químicos para a avaliação da 

autenticidade e da qualidade em formulações existentes no mercado. 
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